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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA: FLH5424 - Idade Média e História Conectada

CRÉDITOS: 8 créditos DURAÇÃO: 12 semanas

RESPONSÁVEIS Marcelo Candido da Silva

OBJETIVOS

O objetivo deste curso é discutir as novas temáticas e as novas abordagens das pesquisas em
curso nas áreas de Arqueologia, História Política, História Econômica e Humanidades Digitais
do período medieval, com ênfase na metodologia da História Conectada. Será apresentado um
panorama das pesquisas em curso no Laboratório de Estudos Medievais, da Iniciação Científica
ao Pós-Doutorado, que tratam de fenômenos de comunicação e de circulação que articulam
espaços e comunidades a partir do Mediterrâneo. A cada semana, serão discutidos textos
originais produzidos pelos pesquisadores do Laboratório, projetos de pesquisa, capítulos de
dissertações e teses, artigos propostos para a publicação, além de ferramentas digitais de apoio
à pesquisa.

JUSTIFICATIVA

Os estudos sobre a Idade Média passaram por uma intensa transformação no Brasil ao longo
dos últimos anos. Houve um aumento considerável do número de pesquisadores atuando na
área, bem como uma diversificação sem precedentes dos objetos de estudo. As pesquisas em
rede no âmbito dos estudos medievais na América Latina também se fortaleceram, com a
criação de uma rede de trabalho reunindo historiadores do Brasil, da Argentina, do México, do
Chile e da Costa Rica. Este novo ambiente tem um impacto inegável nas temáticas e nas
abordagens sobre o período medieval.

CONTEÚDO

1. Os desafios de uma História Conectada das sociedades antigas
2. Mediterrâneo, territórios líquidos, territórios marginais, territórios insulares, territórios
interiores
3. Crise e escrita da História na Idade Média
4. Idade Média e métodos digitais
5. Por uma reconciliação entre práticas históricas, lúdicas e simulacional para a pesquisa em
História Conectada
6. Os monastérios e os espaços de assistência aos vulneráveis: da arqueologia aos textos
7. Quantificar a produção alimentícia no Vale do Pó, da formação à dissolução do Reino dos
Lombardos
8. Os bens das igrejas na Cristandade ocidental: as disputas pelo controle do patrimônio nos
reinos franco e visigótico
9. Produção e armazenamento de alimentos da região parisiense (séculos VIIIX)
10. Mudanças sociais na Dinamarca entre os séculos VIII e XIII: uma análise das pedras rúnicas
11. O combate às epidemias: as ordenações públicas durante a peste em Tournai (1349-1351)
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12. Armazenamento e circulação de alimentos na Gália do Norte entre os séculos VII e XI
13. As práticas mercantis de uma companhia toscana da segunda metade do século XIV
14. Carestia e política de abastecimento na Florença do século XIV
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FORMA DE AVALIAÇÃO

1) Apresentação de seminário
ou
2) Relatório de leitura

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Tipo de oferecimento da disciplina: Presencial

São Paulo, 28 de junho de 2023
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